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Introdução

Até meados da década de 70, Glyn Da- 
niel(1975) era praticamente o único interes­
sado na história geral da Arqueologia. O mo­
tivo desse trabalho solitário era que muitos 
consideravam a Arqueologia como uma 
ciência em desenvolvimento e a sua história 
não merecia ainda grandes aten-ções.

A partir dessa época, embora baseadas 
num critério regional, surgem algumas obras 
dedicadas ao tema, como, por exemplo, as 
de Willey & Sabloff(1974, edição ampliada 
em 1980) e Klindt-Jcnscn(1975), enfocando 
respectivamente a Arqueologia americana e 
escandinava.

A história da Arqueologia Africana, 
por sua vez, já havia sido abordada em inú­
meros artigos; no entanto, a grande maioria 
é de natureza regionalista e descritiva e não 
trata adequadamente o desenvolvimento des­
sa disciplina num contexto mais amplo. O 
livro editado por P. Robcrtshaw, A History o f 
African Archaeology{1990; 378 páginas), 
vem finalmente preencher essa lacuna de 
maneira notável e, com uma extensa bibliog- 
rafía(52 pp.), pode ser considerado a princi­
pal fonte de informação sobre o passado da 
Arqueologia no Continente Africano.

A obra A History o f African Archaeo- 
logy é dividida em três partes principais:

I - A primeira parte, composta de nove 
artigos, aborda o desenvolvimento da Ar­
queologia Africana, dividido por regiões e 
períodos cronológicos.

- “Estudos arqueológicos das origens 
humanas e pré-história na África”(J. Gow- 
lett).

(*) Museu de Arqueologia c Etnologia da Universidade de São 
Paulo.

“O desenvolvimento da Arqueologia 
na África Oriental”(P. Robcrtshaw).

“Tecendo a trama das pesquisas so­
bre a Idade da Pedra na África Meridio­
nal”^ . Dcacon); “História oculta: Arqueolo­
gia da Idade do Ferro na África Mcridio- 
nal”(M. Hall).

- “Estudo arqueológico do Quaternário 
recente no Horn da África”(S. Brandt & R. 
Fattovich).

- “Fases e facics na Arqueologia da 
África Central”(P. de Maret).

- “Arqueologia na África Ocidental 
anglófona”(F. Kense); "Paradigmas, objeti­
vos e métodos em mudança na Arqueologia 
da África Ocidental francófona"(P. de Bar- 
ros).

- “Soldados e burocratas: a história an­
tiga da Arqueologia Pré-Histórica no Magre- 
be”(P. Shcppard).

II A segunda parte é composta por 
três “personal memoirs” Enquanto os arti­
gos de T. Shaw e P. Shinnie são realmente 
depoimentos pessoais, o de D. Clark extra­
pola uma retrospectiva autobiográfica(já pu­
blicada em 1986), dando sua visão pessoal 
sobre a história da Arqueologia Africana.

III - A última parte do livro, composta 
de cinco artigos, trata das relações entre a 
Arqueologia e as disciplinas afins e situa o 
desenvolvimento da Arqueologia Africana 
no contexto mundial.

- “Egiptologia e Arqueologia: uma 
perspectiva afrícana”( 0 ’Connor).

- “Tradições orais, Arqueologia e His­
tória: uma pequena reflexão histórica”(P. 
Schmidt).

“O estudo da arte rupestre na Áfri­
ca”^ .  Da vis).

“Arqueologia Africana Ocidental: co­
lonialismo e nacionalismo”(A. Holl).



- A historia da Arqueologia Africana 
em perspectiva mundial”(B. Triggcr).

Embora baseados num critério regio­
nal, esses autores situam o tema dentro de 
um contexto mais amplo, que envolve não 
só as mudanças de tendências na Antropolo­
gia e na Arqueologia européias e norte-ame­
ricanas, mas também as particularidades só- 
cio-econômicas e políticas de cada país afri­
cano no decorrer deste século. Esses dois 
fatores influenciaram de forma significativa 
o desenvolvimento da Arqueologia Africana.

Um tema bastante explorado nesta 
obra é a complexa interrclação entre teo­
ria/centro e prática/periferia, propagada pela 
ideologia ocidental, segundo a qual o cen- 
/ro(Europa e Estados Unidos) é o "mundo 
civilizado", onde há o debate teórico, a for­
mação e a divulgação do conhecimento cien­
tífico. A períferia(Â[rka) é o "mundo não 
civilizado", onde não há história escrita c 
habitado por povos "primitivos" com menta­
lidades pré-lógicas. Os pesquisadores da 
área core trabalham na área periférica, colo­
cando a tcoria(Evolucionismo, Difusionis- 
mo, Funcionalismo) cm prática, sendo os re­
sultados das pesquisas utilizados para esti­
mular novas teorias ou revisar as já existen­
tes.

Outro tema tratado por todos os auto­
res, onde os conceitos de teoria/centro e prá­
tica/periferia estão embutidos, é o contexto 
sócio-polítieo no qual a Arqueologia Africa­
na se desenvolveu, pois ninguém poderá ne­
gar o tremendo impacto provocado pelo Co­
lonialismo c pelo Nacionalismo no desenvol­
vimento dos estudos arqueológicos, etnográ­
ficos e históricos na África. Tanto 110 Colo­
nialismo como no Nacionalismo, o conheci­
mento científico era, e ainda é, utilizado para 
fundamentar as idéias político-ideológicas 
correntes.

A rqueologia Colonialista

No período colonialista havia uma ma­
nipulação político-ideológica do conheci­
mento antropológico c arqueológico para a 
legitimação da prática colonial. A meta era 
"conhecer para melhor dominar", o que ilus­

tra a tradicional convergência entre saber c 
poder.

Para facilitar e justificar a dominação, 
os colonizadores brancos, bascando-sc nos 
estudos etnológicos que eles próprios esti­
mularam, criaram vários estereótipos do ne­
gro africano, considerando-o como uma 
“criança-adulla” e dotado de uma cultura 
primitiva, pervertida e estática (Leclcrc, 
1972; Gallo, 1988).

Os missionários, por sua vez, contri­
buíram de forma significativa com o Colo­
nialismo. Segundo Kabcngclc(1986), “a 
evangelização prestou grandes serviços à co­
lonização... e contribuiu eficazmente para 
destruir seus valores espirituais e culturais 
autênticos, com o pretexto de que eram pa­
gãos”^ .  24-25). Assim, “em total desrespei­
to e flagrante violação à religião dos africa­
nos, a preocupação cristã consistia cm salvar 
as almas c deixar os corpos morrerem !”(p. 
15-16).

A Arqueologia Colonialista, conceitua­
da por Triggcr(1984), da mesma forma que 
a Antropologia, considerava as culturas afri­
canas como estáticas e incapazes de se aulo- 
dcscnvolvcrcm nos tempos pré-colonia is. A 
África era, portanto, vista como um museu 
vivo extremamente importante para com­
preender o passado primitivo do Homem.

As pesquisas arqueológicas desse pe­
ríodo eram essencialmente direcionadas para 
o problema da indústria lírica nas diferentes 
regiões do continente. Esta preocupação re­
fletia a posição colonialista da época, que 
estimulava as investigações sobre a “Idade 
da Pedra” a fim de caracterizar as culturas 
africanas como extremamente primitivas e, 
assim, justificar a dominação da minoria 
branca(a 1 icn ígcna) sobre a maioria ncgra(au- 
tóctonc).

A Arqueologia Colonialista, para ex­
plicar os (inconvenientes) achados arqueoló­
gicos que testemunhavam a presença de cul­
turas altamente complexas, apoiava-se na 
teoria do Difusionismo para afirmar que os 
grandes avanços culturais da África, ocorri­
dos no período pré-colonial, foram provoca­
dos por "antigos colonizadores brancos" vin­
dos do Oriente-Próximo c da Europa. Eram 
culturas desenvolvidas se impondo sobre o 
substrato cultural primitivo africano - essa 
explicação podia ser simples, mas era útil.



Arqueología Nacionalista

AScgunda Guerra Mundial foi um mar­
co importante no processo de descoloniza­
ção/libertação e na formação do movimento 
nacionalista africano (Kabengele, 1983, 1986).

Na década de 60, o movimento nacio­
nalista começa a estimular a recuperação c 
revalorização do passado c das culturas da 
Africa. Os grandes projetos inlcrdisciplina- 
res - envolvendo arqueólogos, antropólogos 
e historiadores centram seus esforços nos 
estudos de civilizações e imperios africanos, 
com organizações políticas complexas e com 
desenvolvimentos autônomos, para contrapor à 
idéia colonialista da “África selvagem”.

A Arqueologia Africana, agora deno­
minada nacionalista (Triggcr, 1984), passa a 
enfatizar os estudos do passado mais recente 
em detrimento do Período da "Idade da Pe­
dra" e, cm particular, os vestígios que con­
firmam as conquistas políticas c culturais 
das civilizações africanas, agora com o apoio 
dos métodos de datação.

Os resultados desse trabalho intcrdisci- 
plinar criaram uma imagem mais positiva da 
história pré-colonial africana c, consequente­
mente, reforçaram o processo de descoloni­
zação/libertação.

Por outro lado, c sem uma estreita re­
lação com o Nacionalismo africano, intensi­
ficam-se as descobertas c os estudos de fós­
seis hominídeos e artefatos associados. A im­
portância desses vestígios atraiu pesquisado­
res de diferentes parles do Mundo, que viam 
na África a oportunidade de compreender 
melhor a evolução biológica c cultural da 
Humanidade.

Nesta mesma época, surgia nos Esta­
dos Unidos uma New Archacology(ou Ar­
queologia Processual) inspirada no Evolu­
cionismo, Funcionalismo e na Ecologia Cul­
tural com novas perspectivas tcórico-meto- 
dológicas e preocupada com o estudo de pa­
drão de comportamento cultural de socieda­
des vivas, cm contextos que podem fornecer 
informações úteis para a interpretação c ex­

plicação dos dados arqueológicos, ou seja, 
na formulação de modelos e aplicação de 
analogias etnográficas (Binford, 1962, 
1989).

A Arqueologia Processual americana 
introduz então novas perspectivas etnoar- 
qucológicas na África, abrangendo estudos 
sobre evolução humana, sistemas de adapta­
ção, cultura material e, particularmente, so­
bre o modo de vida de grupos caçadorcs-co- 
lctorcs(Lce & DeVore, 1968). Além disso, 
por rejeitar a teoria do Difusionismo c enfa­
tizar as mudanças dentro dos sistemas sócio- 
culturais, a Nova Arqueologia dá sustentação 
aos "modelos de desenvolvimento autôno­
mo" defendidos pela Arqueologia Naciona­
lista Africana.

Considerações Finais

Vimos que a pesquisa arqueológica e 
não só ela - foi moldada para servir aos in­
teresses tanto do Colonialismo como do Na­
cionalismo africano. Para finalizar, é conve­
niente refletir um pouco sobre o papel da 
Arqueologia como prática ideológica, tema 
tão caro ao grupo de arqueólogos, liderado 
por Hoddcr(1986), que representa a jovem 
Arqueologia pós-Proccssual da "Escola de 
Cambridgc"(Miller & Tilley, 1984; Shanks 
& Tilley, 1987a, 1987b).

Considerando que o conhecimento do 
passado é utilizado frequentemente como 
forma de poder, dominação c controle, a Ar­
queologia, como instrumento de investiga­
ção a serviço da ideologia dominante, enfa­
tiza determinados aspectos do passado para 
apoiar os interesses c legitimar a dominação 
colonialista ou a libertação nacionalista.

Conforme ficou claro no decorrer des­
te ensaio bibliográfico, a Arqueologia não é 
um estudo passivo das culturas do passado. 
Assim, dificilmente será neutra e autônoma, 
pois opera dentro de um contexto sócio-cul- 
tural mais amplo c desempenha um papel 
ativo nos processos de mudanças sociais.
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